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Todo6 óabemoó o que é o Nata.l . Ma.6 ca.da. um 6a. be-o 
e vive-o ~ 6ua. manei1ta. Se ~566emo6 ca.pa.ze6 de ent endeJt o 
ve1tda.dei1to Na.tal , ta.lvez que o 
eeleb1tâ66emo6 de modo bem di6e-
1tente: pelo meno6 não 6e1tia. ma.i6 
um tempo de ne6ta. que pa.66a.. 

NATAL é na.6cimento . 
E p1teci60 que , então , em ca.da. um 
do6 que vivem o Nata.l , na.óça. al
guma coióa.E algo que ~ique a 

e Natal. 
Gosúvamos 

que todas as pessoas 
vivessem felizes. 

1teco1tda.1t o Nat0:-e. de J eó u6 . _ .,--c::a.,-ca~.,...... r::v-7 
E p1tec~óo que o co1taçao d..._..!; d...,!;,!J~d..!.~ 

do6 que podem,óemeiem e6pe1ta.nça 
na vida rlo6 que pltecióam.Al en
tao, have1ta ~atal 

t p1tecióo que no coJta.
ção de todo6,deód eoPapa,João 
Paulo 11,a.o6 bi6poó do mundo 
intei1to; rleóde 06 pad1te6 ca.tõli
coó, a.06 pa.óto1teó doutJta.ó Jte
liqioeó; deóde 06 c1ti6tâoó,aoó 
ateu6; deóde 06 politico6,de 

'di1teita. ou e6que1tda.,a.o cidadão 
anónimo de toda.ó a.ó 1ta.ça.ó e po 
óição 6ocial dive1t6i6ica.da.; -
deóde a6 peóoa.6 lúcida.ó ,inte- ~-;r~ CTítil~ :rc..a 
linente6 , ao maió humilde do .:!!..~~d...!.~~ 
óelt huma.no,exiótente óob1te a. 
teJtJta.; e p1teci60 que em todoó 
eóte6 co1ta.çÕe6 ecoe a menóaqem 
do p1timeú1.o Natal -G LO,R1 A A 
VEUS e PAZ AOS HOMENS. 
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'. As obras da Igreja 

Não é nossa intenção,aqui e agora, fazer histôria,embora seja 
a nossa especialidade.Mas faltam-nos alguns instrumentos de trabalho, 
para a fazer e mesmo o assunto ainda não é objecto da história. 

Limitamo-nos,em traços breves, e sobretudo para conhecimento 
dos mais novos.em dizer o que foi a construção da nossa Igreja Paroqui
al. 

cm dia de S.Joao Baptista,orago desta parÔquia,do ano de 1951, 
deu-se início aquilo que hoje é a nossa Igreja Paroquial. Era então pá
roco de Vila Chã o Rev.do Pe. Carlos Martins de Lima,actualmente impos
sibilitado de trabalhar,mas aqui residente,em casa de familiares,no lu
gar do Outeiro. 

Ao Pe. Carlos Lima coube a iniciativa, e ã comissão(ou comis
sões) a angariação de fundos.Os tempos que corriam eram maus e a maioria 
vivia em condições precãrias,sendo por isso o proce• so de obtenção de 
fundos,feito mediante o estabelecimento e cobrança de cotas. Eram 19 os 
cobradores que,semanalmente,se deslocavam a casa dos cobrados,sendo a 
primeira prestação entrada,da caderneta nQ 16,a cargo de Joaquim Pires, 
no total de 292~50.Esta receitp entrou em 26/6/51 e a primeira despesa, 
alem da comp~a das cadernetas~~eita em 16/7/,no montante de 700$00,para 
pagamento da primeira prestação ao arquitecto -Manuel Ribeiro. 

Projecto preparado,comissão organizada,dã-se início à primei
ra fase,ou seja a construção do corpo da Igreja (a metade inferior e tor
re) por administração directa

1
tendo-se gas to, ~ara informação o seguin~ 

quantitativo: 
---·-~ 

Ano Materiais Mão de obra 

1951 2.27.9$50 17 .022~50 
1952 9 .105$20 42 .186$10 
1953 7.667$50 12.801$00 
1q55 461~90 215$50 
1956 6 .057$10 

._2958_J 

Sali ntamos que a despesa 
i ~nmpra de 4 s inos, que mais tard 
t er m partioo. 

Outros Total Global 

1. 426$50 20.578~50 20.678$50 
51. 291$30 71.969$80 
20.468$50 92.438$30 

6.000$00 6.677$40 99 .115$70 
41.440$00 47.497$10 146.612$80 
16.503 ~()0 16.593$00 163.205$80 

de 42A4"•00,feita em 1956,se refere 
haveriam de ser substituidos por 

Assim t rminou ,conforme divisão nossa,a pr~meira fase das 
obras. 

A segunda fase,parece-nos poder dizer que se iniciou em 11 de , 
Sptembro de 1960, com a entrega da obra a Delfino ~onçalves Ferreira. 
PROPOSTA:''Delfino ronçalves Ferreira,casado,empreiteiro,residente em Ma
rinhas,obriga-se a executar a obra da part da Igreja de Vila Châ,con
fnrn~ projecto e condições do caderno de e ncargos apresentado pe"a comis· 
são das obras.Pr~ço total desta obra---- 94.900$00. 
Nota - O fornecimento de cim•·nto,areia,h m como toda a madPir: .. 2 pregos 
q11e sejam necessários para a obra será da co1lta dessa coml.b :i0 . 

Obra scalonada 
Preço para o corpo da igr .ja incluitdo arco cruzeiro -54.800$00 
Pr ço para a cape la mor sacristids - 48.900$00~ 

m Agost 

Foi entr gue. 

Os donativos para s a s gunda fas 
de 1960,sendo o prim iro donativo,o 

começdram a receb r-se 

vindo do Brasil _no total 
( Cont.,ütu.a. na. r;a.n . k ) 



O UrU.ao Ve.6polltiva de. Vila Chã, ve.m dM c.onhe.c.-Úne.nto a :torl.a.6 
a.ó peól.IOa.6 ,pllÁ.nCÁ.pai.me.nte. aque..ea.6 que. -te.m coeabMado e 6e .<.nte,'te.66am pe 
lo 6ome.nto do Vupottto,M c.on.:tM Jte.~e.Jt.e.nte6 ao toJtne.io Jte.aUzado n.o t.tl
.túno Ve..Jtão e. ao pe.ddã!U.o Jteai.izado pa.!la obJta~ n.o c.ar-1po de. {oaoL 

Q_uvtiamo1.1 a 9Jtade.c.e.Jt a todo1.1 e quanto ao tr1tnei.o ,M peBolUi 
que. c.olaboJtM.mn c.om taç.aô, qtte muito ajudaJtam a oJtganüaçao. 

Conta1.1 do toJtnuo 
Re.c.eÀ-ta - 8M 48.433$50 Ve.1.1pua -------- 35.522$00 

In1.1c. íçõe~ ---- 7. 100$00 
Total 55.533$50 Sai.do po1.1i.t<.vo ------20.011$50 

Quanto ao pe.d.i.:tõ!U.o, 6Wo pelM cal.IM, ei.-6 a,~ quantia6 jâ 1t.e ·· 
b.<.da1.1 . Po1.1 te..JtioJtme.nte. .6 e d.i.vue ga1tão a1.1 que ~a.e tam 1z.ec.e.beJt.. 
Joaqu-Ún P.{_Jtu da Roc.ha 500$00 Ai.b.<.no B.Fe.JtJte.ilta Silva 700$00 
Ailindo Sant.01.1 Fe.Jtnandu 7. 000$00 Ai~i.a da ToJtJte. ~la1tr.ucho 200$00 
Fvmando P.{_Jtu 0r.anda 700$00 ,1Januel AlexandJte. do -6 Santo6200$00 
Antõn.<.o do.6 Santo6 200$00 fanuel A)onôo do.6 Santd 7. 000$00 
Va,te.n:t.<.m Gonçaeve.1.1 Nuva 1.000$00 Améli.a Sa Pente.ado 300$00 
Camda Joaquúia Ba1tbo.6a 300$00 M.b-i.no Boav('ntu.Jta P.{_Jte.,~ 7. 000$00 
Vomútgo1.1 BaJtque...i.Jto 200$00 !a.nue.l ToJtJte.6 Ba1tboM 500$00 
•
1lanuel Ca1tvaeho COJ.i-ta 150$00 Jo1.1e MaJU.a Vaee. 500$00 
Runc..edo da Si.eva BaJtJto6 100$00 Augu6 to Ro1.1a Gonç.a.eve.6 500$00 
Joã.q_ BMbN. ·6 San:to6 100$00 Joaq_u-im Gonçaeve.1.1 Jun.<.oJt 500$00 
Anton.<.o R{bl {.tw 200$00 Anton.<.o wboa Pi.Jt<'.6 1. 000$00 
Le.and1z.o R-ibe.üo 100$00 Antõn-io Gonça.evu Jo1z.ge 500$00 
11.10.e.ino Ba1tbo1.1a 200$00 Jo6ê de Sá FM.<.a 100$00 
Manuel Palmwa de. Sá 500$00 Roõa Ba.etazM 100$00 
Manuel Gome.ó da S-ilva 200$00 Antõn.<.o JOJ.iê da S.<.lva 7 00$00 
Jo1.1ê Amo!U.m 300$00 Amé.,U.a L.<.l.lboa P.{Jte..6 7 00$00 
Eu<JêrU.o P.,(.be..i.Jto 500$00 Fe..Jtnando CMdoô(' 7 00$00 
Malua Boave.ntuJta 100$00 Manuel AntórU.o CJtuz 7. 000$00 
António Vila Chã 1. 000$00 Ana Ma1tque.1.1 da Silva 7 00$00 
Antõn.<.o Re.nto Que..-i.Jtoz 500$00 A.eb,i_no Gonça.eve.1.1 Ne..-iva 7. 500$00 
M.b-i.no MMJtuc.110 da S.<.Rva 500$00 Manue..e RoçM JoJtge 500$00 
Jaime da CM ta Gonç.a.evu 500$00 Anton.<.o BoaventL.tJta 200$00 
A.ebe.ttto Sá Pa,tmwa 500$00 Manuel da Silva Cout.<.nho 500$00 
Manuel Ba,'tbo1.1a V-ia1.1 500SOO Muna Fe.nande.,~ 250$00 
F.f_o-'t.-indo Ba ,boM 7. 000$00 Manue..e Bct1tboô<t 200$00 
Antón.<.o V-iRa1.1 Boa1.1 7.000$00 Alb,i.no Penteado 500$00 
Aút.el.I Bkanc.v 200$00 Manue.e da s-<..eva e Sa 7, 000$00 
Jo1.1é da S-i.fva C1tuz 500$00 Antõn-<o da ToJtJte Ma1uwc.ho 500$00 
Potr.{Úúo E.{_Jta1.1 Novo 500$00 Jo1.1ê MMtin.6 Gome1.1 500$00 
Manue..e Ae.b-i.no Couto 200$00 JMe de. Boaven tuJta 300$00 
Ma.Jt-i.a da Luz da Ta1t.Jte. 200$00 Hotr.á.c.-<.o Couto 200$00 
~lanue.e da To.1ttr.e. MMJt.uc.ho 500$00 A.ebi.no da S<iv RMbo6a 7. 000$00 
Manue. e Boave.ntutr.a da S-i..eva 500$00 Antõn-i.o Roça6 MMqcte6 500$00 
Manue.l V-i.M Bkanc.o 5 O O$ O O Ve.lm-i.tr.u Ba1t.bo 6a 5 O O$ O O 
Joaqt.t-Ún da ToJtJte Sã 100$00 Juc.a Joaqu-i.m Vúú .. tr.a 1. 000$00 
Manuel Afbúro F.Santo1.1 250$00 Antõn<.o Gonça.eve~ S-i.na1z.ê 120$00 
AbZl~o V~M 300$00 MM-ia Antôn~a BMbo1.1a 700$00 
Vav~d A6onM P-itr.e.1.1 7. OOOSOO Manue.l Sampa-io Mon te..-i.tw 500$00 
Antôn-fo Bento P.{_Jte.1.1 7 .000$00 PoJt1Wo da S-ieva e Sa 200$00 
Ca!tl.o Boaventu1t.a B1t.anc.o 1.000$00 An;bae Sá Pai.rne..,i._1t_a 500$00 
Antõn-io Boaventütr.a Blt.anco 500$00 Antôn-io BAtr.1to1.1 . sqo$OO 

( con túuia na paq. h ) 
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O BAPTISMO DOS VOSSOS FILHOS 

RESPONSABILIZOU-VOS 

NA EDUCAÇÃO DA SUA FÉ.· 

O PORQUt DA CATEQUESE: A catequese quando bem administrada 
educa a criança. Ao mandarem os vos os filhos à catequese, estio a renovar o 
laço que fizeram com Cristo no Baptlsmo. I!. necessário, agora, reavivar cada vez 
mais o vinculo, com uma boa participação dos vossos fllhoc na catequese. 

A catequese leva a criança desde multo cedo a descobrir o motivo da sua 
vida diária. 

A criança desenvolve-se sobretudo no seio da famflla. Ela mais tarde seri 
o que hoje forem os mais adultos, os pais. Assim os pais devem ajudar as crianças 
a participarem na catequese paroquial. A harmonia paroquial favorece o bom 
desenvolvimento da criança. 

DEVERES DOS PAIS: Os pais que transmitiram a cua vida aos filhos, tem 
a pesada responsabilidade de educar os filhos, daf que devem ser considerados como 
os primeiros educadores. Caso falte esta ajuda dos pais, as crianças, dificilmente 
se formará para um futuro responsável, como uma pessoa consciente. 

Ao matricularem os vossos filhos na catequese, comprometerallHC a corres
ponder ao nosso esforço de catequist11s. Todavia, o nosso tsforço não basta, e nem 
ele é o principal factor da educação dos vossos filhos. Os pais são a pequena 
escola de educação dos filhos. Portanto, deve-se criar um ambiente, de tal modo 
animado pelo amor e pela piedado para com Deus e com os homens, que favoreça 
uma completa educação pessoal e social dos vossos filhos. 

A criança que está a dar os seus primeiros passos na sua formação Integral, 
é muito sensível a tudo o que à ua volta ae passa. Tudo o que ela ve e sente 
fica.lhe gravado; com isto vai construindo a sua per onalidade. Mais tarde será 
boa ou má a sua formação, conforme aquilo o que à sua volta se passou. 

Entretanto, todo este trabalho exige esforço da parte de todos vós que sois 
pala, é que a criança aprende a desenvolver a 5\Ja capacidade ' infantil. 

O bom ambiente familiar, é lndlspen ável à criança. Todo cate ambiente é 
necessário para que a criança acredite que Deus lhe tem amor. Ela a6 julga pelo 
qu11 os outros fazem, por aquilo que vi. Ela tenta a cada passo imltar aempre 01 
seus pais. 

Há que ter em conta este Importante factor. 01 filhos devem sentlr-ae, na 
famflla rodeados de amigos que os acompanh m e a ele1 se dediquem, corw todo 
o empenho posslvel. 

A criança não pode aprender a iClltlMe só, solltárl11. O mundo evolui. 
O amanhã será o que nó hoje quisermos e fhennOI. A ed11eaçlo crlst ~ da criança 
deve •er a vous primeira preocupação. 

A criança aepara se o pai val ou niio val à mina. Se por exe111plo, os pais 
mandam a criança à missa, e ele próprios nio vlo, elas nio sentem gosto por 
tal coisa. A criança ne ta idade do 6 e 7 ano.. não usa ainda da razio, Isto f, nio 
sabe ainda por que motivo faz as coisas. Só por volt• doe 12 anos 6 que 1C1 

adquire uma verdadeira consclencla moral, lato f, J' sabe o que f bem e mal ... 
01 pai• devem procurar que aa crianças desde °' tenrot anos, aprendam a 

( Co ntüiua rr.a. Pag • 5 ) • 
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( Continua~ã.o da Pag. 

obedecer. Para isto, deve ter-se o máximo culdado: 6 preciso saber mandar. Mandar 
de tal maneira que não fira a liberdade da criança. Mander fazer, à criança aquilo 
que cst' dentro du suas possibilidades. 

As criançu devem aca&ir cm KUI pais uma defesa clirrea». A sua protecçio 
~ indispenúvel. Todavia, ainda temos muitos pais, eenio todos, que na noua 
paróquia se dedicam aos seus fllbol. A unidade da familla 6 Indício de uma boa 
formação da criança. A criança, nos primeiros anos de vida identifica-se com o 
que são os pail: quando por exemplo os pais seriam, quando a criança faz qualquer 
coisa, ela entende aquilo como bem; caso contrúio como maJ. Mais uma vez 
sobressai aqui a tremenda responsabilidade dos pala na formação dos seu1 filhos. 

A cada momento que passa, deve procurar mostrar a criança, o que ela 
deve ou não fazer. A criança val-ae formando por Deus, por inte~o de seus pais. 

Por vezes devemos ajudar a distinguir à criança aquilo que se faz involunta
riamente, ou de propósito. 2 nossa função ajudá-la a progredir neste eenddo: D101o 

trar-lhe que o bem, caú naquilo que nós queremos, e nio naquilo que fazemos 
sem querer. 

Ser pai 6 ser responsável. Não 6 f'cil a voaa tarefa, na cduc.çio doe VOllOI 

filhos. Também 6 importante que o pai perauntc à criança aquilo que aprendeu na 
ca equese; ela assim 1CDte mais 1os10 por aaber, esforça.-c por dizer, por Cltlll' 
atenta. 

A CATEQUESE COMO PREPARAÇÃO: Para o apottolado: Neste cami
nhar a formação para apostolado deve começar, desde OI princípios da cduc.çio 
infantil. TamWm aqui, os pais t~m papel preponderante, no entanto nó. catequiltaa 
temos o direito e o dever de formar u criança em ordem eo apo1tolado. Pcrtcace 
aos pais irem dispondo os filhos, desde a infinda para conhcccrcm o amor de 
Deus por todos os homens, e ir-lhes infiltrando a pouco e pouco, aobrctudo com 
o exemplo, a preocupação pelas necessidadca materiais e caplrituais do próximo. 
Que a famflia se torne cst,gio de apostolado. Que a criança ae linta a viver em 
comunhão com a sociedade, com os outros, ou melhor, que ela ae 1inta bem no 
meio de todas as outru criança. 

As criança devem ser educadu de tal modo, que ultrapuaando OI llmltca 
da famru., 11e abrem tanto à comunidades eclesiais e à comunJdaclet civil. 
As criança devem ser inteeradas na comunidade paroquial, de maneira que ae 
lintam bem e nela possam tomar conaci~ncia da aua qualidade de membros activ01 
e vivo• do Povo de Deu1. Elu, como estamo• a ver tem também a aua actuaçio 
apostólica: segundo a1 1uu própria força sio testemunbot de Crilto entre a 
eociedadc que OI rodela. 

ALEGRIA DA CRIANÇA: A1 crlança1, apeaar de à veza, not cauaarcm 
um pouco de fadiga, tamWm nos proporcionam momentoa ele lncompar,vel alepia. 
t próprio da criança a aua 1lmplicldade e alepia. Todo lato torna mais leve a 
vida do adulto, ou melhor dos pala. Elu aio o desabrochar de aurpl'CIU no 
mundo que not rodela. A criança con1tról-11e paulatinamente. Hoje 6 criança, amanhi 
ser' adulta. Hoje recebe a educaçio dot pais, da catequilta; amanhi lr' fazer o 
que nÓI boje fazemoa: emlnar. Hoje lrrclponúvel; amanbi poder' U1Umlr peudM 
rcaponaabilldadea, quer na vida civil ou ecleliútlca. · 

As criança foram e alo as prcdllectu de Crilto: cDeiul vir a mim as 
criaoclnhaa». Elu aio a 1emente que lançada à terra lrio produzir fruto a acu 
tempo. Numa 16 palavra elu aio a ale&ria do toda a tcna. 

O PAPEL DOS PAIS NAS FeRIAS: Nem aemprc a catequilta acompanha 
a criança. Todavia a criança 6 continuamente acompanhada pelos pais; ICDio 4 

(Ct>nlinU11 n11 8." p4,.) 
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Ma!úa Amilia J. P btcu 
BeJtnaJtCÜno Cou.:ti.nho 
Ma.nue.l Me...úta Alvcu 
António BaJtbofia. Balt.azaJt 
António Joa.que.m Pbtcu 
Antõnio Pbtcu da. S .. <1.va. 
Albino P btcu Btta.ga. 
Ago-0tinho Boave.ntu~a. Couto 
Ramúto MaJtt,(n~ da. Silva. 
~~b~no Sa.mpa.,to Boa.ve.~a. 
CaJtf.0-0 Boa.ve.n..tuJta. da. Silva. 
Ma.nue.l Fe.Mebta. C.é'..e.me.nte. 
Edua1tdo Gonç.a..é'..vcu Btta.nc.o 
Adéüo do-0 Sa.nto-0 S..<.mão 
Ma.nue.l Boave.n..tuJta. 
Albino Sampaio 
Se.bMtião Ne.;to 
CaJtf.0-0 da. Silva. e. Sã 
Manuel B~M de. Le.mM 
Joa.que.m Boa.ve.n..tuJta. Ne.;to 
Ma.nue.l Ba.1tbo~a. Roç.M 
António da. T oMe. Silva. 
Ra.rn..úr.o FVtnande~ 
António de. L~o-0 
Ma.nue..é'.. Gonç.a..é'..vcu da Silva. 
Au.~êl.io Lope.-0 Boa.ve.n..tuJta. 
Ma.nue..é'.. Ca.b~e.bta. 
Joõê B/[_M 
Pau.to Vie.bta. da. S..Ltva. 
Albino Jo-0ê. Neto 
Manue.t Le.moõ B~nc.o 
~fa!tia /\Je.vcu 
Qu e.IW bim B~nc.o 
Ago-0t..i..nho Couto Roç.M 
Hilâ..túo NM chne.nto 
Alme.!Unda. Sá Ramo-0 
Ram.-i..M P .{.![_CU 

Po>i.6:úúo FVtnandcu 
Ma.nue.t Le.mo-0 
Manue.t Silva. B>i.anc.o 
fuq~nla Boa.ve.n..tu>i.a 
A.e.~ >i.e.do Ma.1tq ucu 
Adâ.o Boave.ntu~ Ne.to 
Manue..t Ba.1tbo-0a ~ 
GVtatdo ~ 
Po>i.o;!Úo Le.mo-0 Neiva. 
MaA.-i..a Ba1tbo-0a 
He.f e.na Ne.mM "leiva. 
An .:tõ nio Ma..é'..te.z 
A.n ·."ôn.-i..o Ba.é'..;ta.zaJt da Co-0.t.a. 
Au/[_éllo Atvcu V.-i..M 
Ma1ua de Sa Palmei/[_a 
AMê.Uo Sã Ra.mo-0 

( Con.:ti.nua.ç.ão da. Pa.g. 'l ) 
100$00 Jo~ê Ma!tqucu da. Silva. 50~$00 
100$00 FeJtna.ndo C~ebto B~nc.o 500$00 
200$00 AntVto da. Cofita. Gome.ô 500$00 
500$00 António Fe.MWa. da foMe. 1. 500$00 
200$00 António Ba1tbo-0a. da. Silva. 500$00 

1.000$00 António Pbtcu Btta.ga. 500$00 
500$00 Alb.-i..no JcuM Pbtcu 500$00 
500$00 Albino PVte.bta. Couto 500$00 
700$00 Ma.nue..é'.. Gonç.a..é'..vcu da. Silva. 500$00 

3.000$00 Jo~ê Fe.Me...úta C.te.me.nte. 1.000$00 
1. 000$00· Antõnio da. Silva. Ba.1tbo-0a. 1. 000$00 
1.000$00 Antõnio BttM Ba.1tbo-0a. 1.000$00 

5 O O$ O O Ma.nu.e.é'.. P btcu da. ToMe. 5 O O$ O O 
1.000$00 António da. ToMe. Ne..-i..va. 1.000$00 
1.000$00 Ma.nu.e..t Alvcu da. Silva. 500$00 

200$00 David F~n~c.o Ramo-0 500$00 
500$00 António Gonç.a..é'..vcu Ne..-i..va. 2.000$00 
500$00 Au.gMto Rocha. 1.000$00 
500$00 Antônio RAmo-0 de. . Le.mo6 1.000$00 
500$00 Ma.nu.e.é'.. Fofltuna.;to Boave.n. 1.500$00 
500$00 Ma.nue.l da. Silva Pbtcu 500$00 
500$00 Ma.nue.l Fe.~a.ndcu 1.000$00 
500$00 Silvcu.tJte. Ab~e.u da Silva. 1.000$00 
500$00 Ma.nue.l MaltlWc.ho da. Silva. 1.000$00 
500$00 António C.te.me.nte. 500$00 

1.000$00 Be.a.;t>i.iz de. Sã 50~$00 
500$00 ~ndo FVtna.ndcu 1. 000$00 
500$00 AMe..é'..mo de. Boa.ve.ntuJta 500$00 
500$00 Antônio Roc.ha. OUvCÁ./ta. 300$00 
500$00 Ma.nue.l Gonç.a..é'..vcu B~nc.o 500$00 

1.000$00 FeJtn~rtdo Fa.ngu.e..{.!Unh9 500$00 
50$00 Ha.nue..é'.. Alvcu de. Sá. 1. 000 .\00 

500$00 Antõnio P,{_![_cu 500$00 
500$00 MaA.-i..a. Roç.a-0 Jo![_ge. 500$00 
500$00 Manue.l Phte.ô A6oMO 1. 000$00 
500$00 Amê.lúc.o FeJtna.ndcu 500$00 

1.000$00 Ma.nue.l FeJtnandcu · 1.000$00 
1. 000$00 Va..é'..e.n.:ti.m Le.mM B!!.M 1. 000$00 

500~00 Jo6ê. Gonç.a..é'..vcu Ne..-i..va. 500$00 
500$00 Antón.-i..o Ma.tiM 350$00 
200$00 Jo-0e. Gonç.a..é'..vcu Fe.Me.bta. 500$00 
500$00 Ma.nue.l Lopcu Boa.ve.~a. 500$00 
500$00 Ma.nu.e.é'.. A6oMo da. Silva 1.0C0$00 
500$00 Ma.nu.e.é'.. Gonç.cievcu Bh.an~o 50 0$00 
500$00 Edua1tdo da Si lva. B~anco 500$00 
200$00 Jo~ê. Boa.v e.ntu~a. A6o Mo 200$00 
200$00 CaJtf.ofi Pinhei~o Ne..-i..va 500$00 
500$00 Joa~u em va.e.e. 20'0$00 
500~00 Antonio P,{_![_cu Ba.1tq1iwo 500$00 
500$00 Jo6ê Loc..vt e.nç.o Ne..-i..va. 500$00 
500$00 Ma.11ino Fe.Mebta FVtna.ndcu 500$00 
500$00 Albino Gonç.a..é'..vcu Pente.a.do 750$00 

1.500$00 Emll..é.a. Pbtcu 200$00 
(Continua. na pa.J. .f I l 



PÃGINA JUVENIL ·1 
V E M Ã O S V A V A S 

A6 outha6 ee66oa6 tem um lugah muito impohtante na 
vida de eada um de no6. 

Ve6envolvemo-no6 na medida em que aeeitamo6 vivieh 
~hatehnalmente eom 06 outho6. 

Não ê 6eehando-6e em 6i me6mo,i6olando-6e de tudo, 
e de tocfo~ 1 q1te o jovem .6e de6envolve.E,olhando 06 outho6, 
ê eontando-6e eom ele.6,ê abhindo-.6e a ele6,ê dando a6 mão6 
un6 ao6 outho6 que o.6 joven6 6e de6eobekem e .6e healizam. 

t pheei6o ajudah o jovem na de6eobehta de que ele 
não ê o eentho do univeh.60,de que nâo exi6te nem vive paha 
i.Ninguêm pode viveh 6ozinho: paha .6eh óeliz o homem tem ne

ee66ahiamente de helaeionah-6e eom 06 outho6. 
Ma.6,eomo hao-de 6eh e6ta6 helaç.Õe6? 
ExiJ.i te uma ~ohma autêntiea de 6e helaeionahem:a am~ · 

zade . 
Nem 6emphe ê 6áeil de6eob!U..h a melhoh maneiha de ex-

phimei~ a no66a amizade. 
Tam bém nem 6emphe ê 6áeil ih ao entontho de outho6. 
Exi oc eohagem e e.6 nohç.o. 
Lu .. t mo6 de "mão6 dada6 ". I 6to , pohque: vivemo6 num m 

mundo onde tudo o que .6 e vê:e e.6 e eon.6 ao me é. phoduto da eolabo 
haç.ão de muita6 pe.66oa6. 

Pouea6 veze.6 pen6amo6 ni6to.Vamo.6 no entanto,tomah 
eon6eieneia de6ta healidade:neneum de nÕ6 e uma ilha . Se no.6 
i.6olâ6.6emo6 dize ndo que nãopheei6a mo.6 do6 outho6 paha nada, 
de6 6aleeeh2.amo6 . 

t pheei6o e6tah ee~to de que uma obha e 6emphe o he-
6ultado do thabalho de muita.6 pe66oa6 que unem o 6huto do .6eu 
thabalho. 

Helena 

VISITA PASTORAL - 22/3/1981~~~~~~~~ 
~~~~~~~~~~~~~~__;,_-'-~~~-

A un1ao do paroco com o seu Bispo e cond1çao de trabalho 
frutuoso.Não estando o Bispo em contacto directo e permanente com os 
seus fieis,não dispensa de os visitar,de quando em quando,fazendo o que 
se chama a VISITA PASTORAL 

A Última vez que a nossa Comunidade Paroquial foi visitada, 
oficialmente,pelo Bispo da Diocese (Braga),foi em 26 de Maio de 1965. 
Já lá vão 15 anos e várias foram as razÕes,para que se passasse tanto 
tempo.Assim, em 22 de Março de 1981,teremos a visitado Sr. Bispo,D.Ma
nuel Cabral.Aproveitará para tomar conhecimento de toda a problemát1· 
religiosa da Comunidade e como é tradicional administrará o Santo ~ - ~smG 
Sarcamento da Confirmação a todos que: 
1) Nunca tenham sido crismados; 
2) Tenham mais de 12 anos feitos; 
3) Estejam devidamente preparados. 

Temos que começar desde jâ a pensar nesta VISITA. 



8 As obras da Igreja - ') 
(Con.tlnua~a.o da Pag.'-

de 71.500 cruzeiros,ou seja 11.817~00· 

As despesas foram como se seguem: 
Ano Empreiteiro Materiais Outros Total Global 

1960 15.000500 360$00 15.360$00 
1961 66.000$00 17.848$10 1. 776$50 85.624$60 100.984$60 
1962 13.900$00 10.839$00 13.883$50 38.622$50 139.607$10 

~ão-de-obra 
1963 2.976$80 4.505$40 7.482$20 147.089$30 
1964 36.598$50 14 .071$10 50.669$60 197 .758$90 
1965 3.990520 11.992$00 15.982$20 213.741$10 
1966 179$00 19 .14 7$20 19.326$20 233.067$30 

Salientamos nesta segunda fase,alem da obra entregue ao emprei
teiro; em 64,forrou-se a Igreja em madeira de tola,em 65 colocaram-se 
os tacos e em 66 foi a vez dos guarda-vento. 

Eis em traços muito breves, e pouco mais que os números o que 
foi a segunda fase das obras da Igreja Paroquial.Muitas outras coisas 
foram feitas que não são mencionadas como despesas,pois se tratava de 
~ão de obra gratuita.Muitas foram as pessoas que trabalharam por amor 
a causa. 

No final desta fase a Igreja paroquial estava a funcionar e 
tudo o que se fez em seguida,pode considerar-se como a terceira fase 
e que constou na adaptação ã liturgia do Vaticano II, e no apetrechamen
to para a tornar mais funcional. 

Podemos considerar como terceira fase a que se inicia em 24 
de Setembro de 1967. 

Alguns dados desta Última fase. 
Em 1968 foram colocados os bancos ,para que os fieis pudessem 

participar mais comodamente, nos actos do culto. 
Em 1969,obedecndo às normas do Concilio Vaticano II,foi colo

cado na capela-mor o altar"voltado para o povo",em granito,trabalhado 
aqui e por canteiros da freguesia. 

Em 1972, e só para referir o mais importante,foi a vez da in~ 
talação sonora,para que todos pudessem ouvir mais facilmente a Palavra 
de Deus. 

Em 197~ foi o relógio de torre com toque automático dos sinos, 
logo seguido dos novos 4 sinos. 

Em 1974,para embelezamento da liturgia,~elo canto,comprou-se 
um orgão electrónico. 

Em 1976,voltamo-nos e empenhamo-nos para que a capela mor fos
se mais digna,tendo-se construido um lambrim de madeira,em caixo tones 
artísticos e revestimento das par des , com a l cati f a,bem como a remode
lação da instalação electrica,quer na capela- mor,quer com a 1• 0locação 
do enorme candelabro,no corpo da igreja. 

Em 1978 procedeu-se ã restauração dos antigos al t nres laterais, 
que foram colocados em lugar adrede prep~rado,desde a data da construção. 

Em 1979/80 foi o culminar, com o novo telhado,enchimento de 
pRredes,no interior e exterior,colocação da imagem do padroei ro,em gra
uito,no exterior,fonte baptismal,moderna e digna,renovação das sacris
tias ,pintura das parede g ,envernizamento de madeiras,instalação sonora 
para o exterior,etc.etc. 

Gastaram-se nesta terceira fase ,desde 1967,mais de 1.800.000$00 
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devia s!-lo. Que o tempo de férias nio seja um «stop na vida da criança, ma 
um pôr cm pr,tica aqullo que aprendeu durante o ano catequético. Para isso devem 
su lembrados às crianças, o pontos fortes da vida quotidiana de cada cristão, como 
sejam a missa dominical, coafbsão, comunhio, caridade ... A Missa tem de lhes 
ser apresentada como convite do Senhor Jesus. Como um pai reúne 01 seus filhos 
e convcna com eles, um dia wna conversa mais alepe, .outro dia mais triste, assim 
acontece nos diversos temas que vio aendo tratados na lltur&ia. Apresentemos a 
imagem real da Missa eos n~ fllbot. A confissio e a comuahio. aio dois pontos 
muito importantes na vida de cada cristio. A vida cristã das criança começa com 
a primeira comunhão e primeira confissão. M isto nio basta. Oa pais devem 
acompanhar a vida sacramental dos seus filhos. Caridade: mostrar à criança que 
deve fazer o bem porque Deus gosta. Desaprovar a criança totalmente, pode pcrju
dicar a criança, porque elas são muito sugcstionbeis. 

RESUMO : Os pais e catequistas devem estar atentos à formação da criança. 
A vós r ·s compete prolongar a vivência daquilo que a criança vai aprendendo a 
cada semana na catequese. O ambiente de casa tem de ser da harmonia e de 
vivência cristã. 

Os pais são capazes de dar aos scu111 filhos o amor quo lhes compete receber. 
Nó~ catequistas também vamos ajudar nesse aspecto. 

, 
e , . 
necessar10 
e nstruir 

MIM/80 

Certo die, IObr9 ume pon• reconatrulde. etreve ... va 
o comboio um rio, \1911do.ae eo longe o arco da antlge 
ponte, quaae totalmente e,,.aade por um bomberclee
mento. 

Uma criança • .C:ompenhada de - m1e: m1re e pei-
aagem atrev6a da janei.. · 

- OIN, maml, que 6 aquilo 1 
& uma ponte. 
- Por que eaÚI auim, maml 1 
Foi deatruldal 
- E por que 6 que foi deatrulda 1 
Porque foi bombardeada no tempo da guerre. 
- O que 6 a gue,,., maml 1 
A mie tomando um ar meia a6rio e calmo e olhen

do-o diz: 
- l.embrH-te que HUI menhl. enquanto eu pre

paraV1 H malH. queriaa a boneca da tua irml, il viva 
força, • pere nlo lha entregares, pertiate-e e ter-lhe-iea 
batido se teu pel nesse momenio .nlo entrease em 
casa ? 

- & iuo a guerra! 
,Quando •• 6 pequeno. tomam·•• oa brinquedoa 

da 1rml, dos companheiro•. pare depois se destruirem 
e tudo acabar com amuos. zangaa e brigaa. 

Quando se 6 grande. sucede a mesma coisa. Quer-ae 
tomar oa campos, aa f6bricH, aa cidades e para des
truir tudo lato. utilizam-se canhões. eviõea e matam-se 
pesaoaa. Maa. no fundo, ' tudo a mesma coisa. Tam
h'm tu. esta manhl, fLZeste guerra . 

A AOMANIDADE QUE E CAPAZ DE ENVIAR HOMENS A 
LUA TAMBÉM ESTÁ HABILITADA A TRAZER A PAZ À TERRA 



l) ( Contirr.u.a.ção da. Pa.g. f> ) 
cân.dldo Pilt.e.1> 500$00 Jo-0e Ae.vel> C.Ju..rúo4 500$00 
Ae.b~no Ramo-0 100$00 An.tõrúo Boa.ven.tu.Jta. Neto 100$00 
Wórúo IR.1.dlo 200$00 MaMa. de Je6Uó 200$00 
La.wúnda. de Lemo-0 100$00 Ame.lia. Ro-Oa. da. S-Uva. 50$00 
PMze4e6 Gonçalve.1> Roç.aJ.> 200$00 Jo-0e Valentim C.Gome6 160$00 
Manuel. Boa.ven.tu.Jta. A6o~o 1.200$00 Ae.b~no Je4Ó~o da. SUva. 500$00 
Altm.i..ndo Gonçalve.1> Ne.Ã.va. 500$00 Ja..ime Pilt.e.1> FeAYlandel> 1.000$00 
Fe4nando Pilt.e.1> Boa.ven.tu.Jta. 1. 000$00 An-tõrúo Pilt.e.1> Boa.ven.twta 500$00 
wei.mo Lope.1> Boa.ven.twta 1. 000$00 Jaõê. Ae.b~no SUva. e SoUóa.1. 000$00 
An-tõrúo Bal,tazM Boa.ven-t.Wt.a.1.000$00 Ramút.o 8Mbo6a. Pilt.e.1> 1.000$00 
Ramút.o FVl!teÁ.M Ramo-O 1.000$00 AWtêiÁ.o F~eÁ.M Ramo6 1.200$00 
Edua4do da. SUva. Roc.ha. - 50 BoUvMe6 Ma.rr.u.ei. da. ToJVLe Fangueilt.o 150 BoL 

TOTAL -------119. 730$00 - A c.om~Ma.o a. :todo-O a. Mdec.e. 
H QUEM DIGA: não ostentes a seu lado calendários 

e quadros indecentes. 

- Não faço mal a ninguém. 
- Não basta : É preciso fazer 

o bem. 
- Eu faço o Bem. 
- Não basta : É preciso que 

l 
Bem seja bem feito! 
- Eu cá tenho a minha Religião. 
- Não basta: É preciso mos-

trá-la. Cristo afirmou: - «Quem 
se envergonhar de Mim diante dos 
homens, Eu também me envergo
nharei dele diante do meu Pai, 
que está nos Céus!». 

- Eu sigo a Fé dos meus pais, 
a religião tradicional do país. 

- Não basta: É preciso que 
a tua fé seja, não de tradição, mas 
de convicção. 

- Eu não mato nem roubo. 
- Não basta : Os mandamentos 

da Lei de Deus são dez, e os da 
Santa Igreja são cinco. Não são 
só dois! 

- Tenho bons propósitos e planos, 
boas intenções e boas leis. 

- Não basta : É preciso cum
pri-los. 

- Eu creio em Deus. 
- Não ba ta: «A é sem ohras 

é morta!» 
- Eu dou esmolas aos pobres. 
- Não basta: É preci o dá-la'> 

com amor, com bondade, st'm 
vaidade! 

- Eu mando os filhos rezar 
e ir à missa. 

- Não basta: É preciso dar o 
exemplo. 

- Eu tenho em minha casa o 
Crucifixo e quadros religiosos. 

- Não bata: É preciso que 

- Eu acendo relas aos santos. 
- Não basta : É preciso que não 

as acendas também ao diabo. Cris
to disse : - «Ninguém pode ser
vir a dois senhores!». 

- Eu trabalho em obras católicas. 
- Não basta : É preciso que 

não destruas com os escândalos 
das tuas conversas, divertimentos 
e modas, o apostolado das tuas 
palavras! 

- Eu amo a Deus. 
- Não basta: É preciso amar 

também o próximo! 
- Eu trago o meu Terço no bolso. 
- Não basta : Como devoto 

da Santíssima Virgem Mãe de 
Deus, para mereceres a sua pro
tecção especialíssima, deves rezá
-lo todo os dias! ' 

- Tenho devoção aos antas. 
Nas suas festas, deito foguetes 
e vou de opa na procissão. 

- Não basta: A 'verdadeira de~1 
voção, de agrado para eles e d 
utilidade para ti, con iste em conhe 
cer a~ ua~ virtudes e imitá-las! 

- Eu rezo o Credo e acredito 
ias JUOS verdade . 

- Não ba ta: É preci que 
a tua reli ião SCJa de Credo e de 
Mandamento~' 

- Eu trago o l11:ti1111 • l)U uma 
medalho. ao peito. 

'ao b.,1;ta: predso que 
• 1 agaJ a GraçJ. de Deu no teu 
Cv çao! 

(!uero .wlvar-me. 
- Não ba ta: Deves querer tam

bém alvar o outro , e fazer al
guma coi a por i o. A caridade 
dum católi1.,;o deve ter por horizonte 
a humanidade inteira! 



AMIGOS DE «MAIS ALTO> 11 
Por imperativos de consciência, e numa visão retrospectiva , 

iastamos alguns momentos,gostosamente, a esfolhear "MAIS ALTO" desde 
1ue nasceu em 19 de Março de 1970.Poi uma caminhada longa,por vezes di
;icil,mas ,mais que nunca,consideramos positiva.Não seria,porem,possivel 
!S ta caminhada,se não fossem os amigos que ao longo destes dez anos , 
1ouberam dizer sim. 

Hoje,como ontem eles continuam.Ei-los: 
:om 50$0() - Maria Alice Ferreira Crúzio 

:om 100$()0 - Manuel dos Anjos Coutinho,António Rarbosa ?ires,Manuel M~ei
ra Alves,Emilia Pires,Joaquim de Sousa Alves,Carolina Gon
çalves Sinare,Carlos Pinheiro Neiv4-Albino da Silva Pires. 

!om 200$00 - Anselmo Joaquim Boaventura, Alfredo Luís Pires,Ant ônio Ben
to Queiroz,Carlos da Silva e Sa,Manuel Afonso dos Santos, 
Antônio Vilas Boas , Maria Lemos Neiva,Helena Lemos Neiva , 
Antônio Ferreira Clemente. 

:om 150$00 - Sebastião Boaventura Neto. 

:om 250$00 Antônio Pires da Silva. 

:om 300$00 - Manuel Antônio Pires 

:om 500500 - Alh in1 Conçalves Penteado 

.om 1000$00- Manuel da Silva Penteado 

:om 1500$00- José Boaventura Neto (Brasil) 

A todos "MAIS ALTO"agradece. 
t********************************************************************* 

JAR DIM-IN F ANTIL 
Como nos anos an teriores,tambem este ano,se realiza

ra a festinha de "Nat al",para os nossos pequeninos. 
Os pais foram convidados a participar numa reunião 

preparatória que se realizou, pelas 16,30 horas
1

do dia 5 de 
Dezembro,ten to decorrido bem. · 

O programa a apresentar,pelos pequeninos (e não s6), 
no dia 19 de Dezembro ,pelas 14,30 horas,consta de: 

1) Presépio ao vivo. 
2) Canções pelos pequeninos e maiorzinhos. 
3) PGesia. 
4) Danças pelos meninos e meninas. 
5) A chegada do "Pai Natal" com as prendinhas. 
6) Lanche. 

Não queríamos deixar de convidar a todos para assis
tirem à festinha.Para o lanche são convidados,além dos meni
nos ,os seus pais.Temos pena que não possa ser para todas as 
pessoas e crianças,mas enfim as nossas condições econó-
micas financeiras não são desafogadas. 

Por tudo e pelo apoio a dar aos pequeninos não fal-
tes. 

Por sua vez o "Pai Natal" também só virã para os pe
queninos do Jardim Infantil. 
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CÓDIGO DA LIBEllDADE 
SOU LIVRE quando amo o que laço e quando.laço só o que amo. 

SOU UVRE quando, após ter amado as co15.1s e os homens, eles 
ficam mais livres e eu menos. escravo. 

SOU LIVRE quando accito a liberdade dos ourros. 

SOU LIVRE quando a mmha liberdade vale mais que o dinheiro 

SOU LIVRE quando consigo descobrir a pareda de bondade que 
ex 1ste em cada ser criado 

SOU LIVRE quando n:lo acredito no ampossivcl. 

SOU LIVRE se a mmha única lei é o AMOR. 

SOU LIVRE quando me sei dar a rodo; sem exigir possui-los. 

SOU LIVRE sempre yue ddendo com convicç:lo e risco a liberdade 
do.. outros.. 

SOU LIVRE quando. sendo rico. continuo a preferir a minha liber-
dade. ao dinheiro dos. outros. 

SOU LIVRE quando creio que Deus é maior que o meu pecado. 

SOU LIVRE quando sinto vergonha da cscravicllo do meu próximo. 

SOU LIVRE se apenas a ver~e me pode fazer mudar de rumo. 

SOU LIVRE cnquanro houver no mundo uma~ que me ame. 

SOU LIVRE <]Uando sou esbofetc:ado por defender que a libcrclade 
é Deus e que Deus condena quem calca ou abusa 
da liberdade. mesmo que seja só de um homem. 

SOU LIVRE cnquJmo nao me resignar a não o ser. 

SOU LIVRE se gosco de SER LIVRE. 

1~- \llMl ... \JI 

li ,..,. M~••....-.1-101 f11. 

e ... 

1 - Esperar que o nosso próprio conoeito do bem 
e do mal se estabeleça e toda a gente com 
ele se conforme. 

2 - Querer medir o gosto dos demais pelo flO&so. 
3 - Esperar a uniformidade de opiniões no mundo. 
4 - Buscar o juizo e a experiência na juventude. 
5 - Esforçar-~ por moldar de uma mesma ma-

Mira as disposições de to-dos. 
6 - Não ceder em frloleiras que nada importam. 
7 --Buscar perfeições nas nossas próprias acções. 
8 - lncomcdar-nos e Incomodar os outros por 

coisas que não t6m remédio. 

- Adapclt'IO do livro .O On. t• q•• 
n»t>c"''°"' dit JNn An.rra~ 
.to d1k"O •Ô Llbcrd•dt•. un11do por 
1tJrlmo Gumr1 t Coflj &tti... 

Os 13 grandes erros da vida 

9 - Não remediar o que necessita de remédio, 
quando podemos fazê-lo. 

10- Não ser Indulgente com as fraquezas dos 
domais. 

11 - CQt"lsid rar alguma cotsa impo ~avef, simples· 
mente porque n6s própriop. omos incapazes 
de fazê-la. 

12 - Ne93r tudo aquilo que o nor,so limitado pen· 
sal™!nto não pode abordar. 

13- Mowr-se como se o momento, o dia e a 
hora ou a époça em que se vive houvessem 
de durar aempre. 


